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Aos dezoito dias do mês de Março do ano de dois mil e quatorze, na Casa dos Conselhos, sito à Rua 

Joaquim André, 895, foi realizada a reunião ordinária do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 

Nutricional. Estiveram presentes: Pedro Eugênio Adamo, Sônia Luiza Gonsalves, Morgane Retière, Carla 

Maria Vieira, Dilaine Conceição Alves, Dagmar Correr Schiavi, Francisco Ernesto Guastalli,  Renata Liva, 

Nair  Paulino Fujita,  Jacqueline Camargo S.  Alves,  Bruna Fernanda Negrelli  Santo,  Nilse Brasília  A.  De 

Moura.  Justificou  ausência:  Solange  Guidolin  C.  Brazaca,  Gilma  Lucazachi  Sturion,  Mayara  P.  Carmo 

Teodoro, Cássia Cristina Tonin Del Tio, Veronica Ariede Crippa.

A reunião começou pela leitura da ata da reunião anterior pelo presidente Pedro Adamo.

Convites e informes
Foram repassado aos  membros do Conselho convites  e  informes para eventos  que irão  acontecer  no 

município: o fórum sobre Pessoas em situação de rua na Câmera Municipal no dia 21 de março e a semana 

da mulher 2014.

Conferência municipal de Segurança Alimentar
Enseguida foi iniciada uma conversa sobre a conferência municipal de segurança alimentar, divulgado pelo 

conselho de nutricionistas, no município de São Paulo. Esta conferência municipal será organizada em abril  

de 2014 e acontecerá depois de terem sido organizadas 32 pré conferências nos diferentes bairros da 

capital. Uma conferência estadual deve também acontecer, com a participação de representantes regionais 

eleitos para tal ocasião. Os conselheiros ficaram de averiguar a data deste evento. Jacqueline Camargo 

esclareceu que as conferências municipais costumam seguir o tema da conferência nacional e estadual. 

Portanto,  foi  encaminhado que Carla Maria Veiria irá procurar  informações sobre o tema, entrando em 

contato com uma pessoa que é conselheira estadual. Naiara irá resgatar as informações sobre a última 

conferência municipal.

Ações passadas sobre o tema da higiene e de boas práticas dos manipuladores de alimentos
A Solange, representante da ESALQ, repassou que já foram desenvolvidos um estudo sobre as marmitas 

(“quentinhas”) que recebem os trabalhadores, no qual foram avaliadas aspectos nutricionais e de higiene 

(evolução da temperatura durante o transporte). Não tem conhecimento de trabalhos sobre a situação geral  

das  opções  de  comida  “fora  de  casa”  mas  vai  procurar  se  existem  pesquisas  sobre  este  tema  da  

alimentação não domiciliar, não institucional.

Em seguida iniciou-se uma discussão sobre os diferentes focos de contaminação. Muitas vezes, o impacto 

de estudos que se interessam ao tema pode resultar em novas normativas e leis, e há de se ter muito 

cuidado com tais pesquisas cientificas, ficando sempre atento à sua suposta neutralidade.

Conversa com a vigilância sanitária
Pedro Adamo entrou em contato com o direto da vigilância sanitária de Piracicaba, Osmar Gaiotto. O Sr.  

Gaiotto está ausente, portanto, a conversa fica adiada para quando retornar.
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Portal dos conselhos municipais
Carla Vieira recebeu o apoio de Márcia, a secretária anterior, que se dispus a continuar atualizando a pagina 

do COMSEA no Portal. Foi levantada a necessidade de disponibilizar a pauta com maior antecedência e de 

alimentar a página com convites para eventos, informes, notícias e comentários por parte dos conselheiros. 

Houve a proposta de serem formuladas questões para trocar entre os conselheiros e os visitantes do site,  

para manter o site vivo. Foi lembrado que o COMSEA tem uma página Facebook que pode auxiliar na  

divulgação das ações do conselho.

Proposta de conversa no Banco de alimentos
Foi explicado pela Jacqueline Camargo que o Banco de alimentos tem representação no COMSEA por ser 

um  projeto  conjunto  da  Proteção  social  e  da  SEMDES,  secretaria  da  qual  Jacqueline  Camargo  é 

representante. Ela se dispus a fazer uma apresentação sobre a ação do banco de alimentos durante a 

próxima reunião que se dará,  portanto,  na sede do projeto,  Rua Prof.  José Rosário Losso nº 946/954 

(esquina c/ Av. Presidente Vargas) no Bairro Jaraguá.

Nova rodada de apresentação dos membros do conselho
Foi pedido que os membros do conselho se apresentem novamente, por ter bastante pessoas novas, para  

que cada um tenha clareza sobre as atividades dos outros e favorecer a coesão do conselho.

Busca de financiamentos para realizar projetos no COMSEA
Carla Vieira apresentou ao conselho um edital  que poderia financiar a formação dos manipuladores de 

alimentos. Realçou que, neste tipo de edital, uma universidade pública tem mais facilidade em acessar, a 

não ser que a universidade particular comprove seu envolvimento com a comunidade. O edital apresenta 19 

temáticas,  das  quais  uma  dezena  poderia  contemplar  o  projeto  de  formação  dos  manipuladores  de  

alimentos. No entanto, o prazo deste edital é na semana do 24 de março. O conselho avaliou, portanto, que  

o tempo era curto demais mas que podia ser uma opção para 2015. O outro edital apresentado é o da  

Pesquisa para Sus, lançado pela Fapesp e o CNPq. Este edital é mais voltado à saúde publica, podendo  

portanto dialogar com as questões em volta da vigilância sanitária. A chamada especial se dará em outubro,  

deixando portanto um tempo maior  para o conselho elaborar  um projeto.  Foi  acordado que, tendo um 

projeto como base, este poderia ser adaptado aos diferentes editais que forem surgindo.

Projeto sobre segurança alimentar
Foi então inciada uma discussão para esboçar qual seria este projeto. As questões centrais se articulariam 

em torno  das  questões  sanitárias,  nutricionais  mas  também em termos  de  origem dos  alimentos.  Foi  

identificado que, para embasar e mostrar a pertinência deste projeto de extensão, é importante mostrar 

dados tangíveis  sobre os riscos reais  que representam as falhas na higiene dos estabelecimentos em 

questão.  Colocou-se  novamente  a  questão  da  saber  onde  encontrar  este  dados,  se  eles  já  foram 

sistematizados. Uma questão concreta é a de saber quais são os problemas que a vigilância sanitária mais 

enfrenta.  Foi  sugerido  que  talvez  a  vigilância  epidemiológica  pudesse  fornecer  dados  acerca  das 

intoxicações alimentares.  A primeira  etapa da construção  do projeto  será  portanto  a  coleta  dos dados  

existentes sobre as condições de higiene e a segurança sanitária. Pensou-se em, além de marcar uma 

reunião  com  a  vigilância  sanitária,  escrever  um  ofício  para  solicitar  estes  dados.  Pedro  Adamo  se 

comprometeu a escrever este oficio. A outra fonte de dados identificada é a Secretaria da Saúde e Bruna 
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Negrelli se comprometeu a procurar o responsável por estas questões para poder mandar um ofício.

Nada mais havendo para tratar, o presidente Pedro Eugênio Adamo encerrou a reunião e eu Carla Maria 

Vieira, Secretária, lavrei essa presente ata, que segue assinada por mim e pelo presidente. Piracicaba, 22 

de janeiro de 2014.

Carla Maria Vieira                                                                                             Pedro Eugênio Adamo

Secretaria                                                                                                                Presidente


